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RESENHACássio Rodrigues da Silveira

Resenha: NETO, Miguel Rodrigues de Sousa; Gomes, Aguinaldo Rodrigues (Org.). História e Teoria 
Queer. Salvador: Devires, 2018.

Cássio Rodrigues da Silveira1

O Livro História e teoria queer, organizado pelos historia-
dores Miguel Rodrigues de Sousa Neto e Aguinaldo Rodrigues 
Gomes e publicado pela editora Devires em 2017, de 391 pá-
ginas, é uma obra que reúne, adotando critérios bem simplifi-
cados e simplificadores, textos de duas naturezas. Na primeira 
parte, denominada Teoria queer e historiografia: contribuições 
e debates, é apresentado em termos gerais um panorama da 
produção historiográfica referente às temáticas dos sujeitos in-
seridos nas complexas identidades tlbqg+, tais como corpo, 
gênero, heteronormatividade, normalização, e ainda suas arti-
culações com questões raciais em processos de interpelação. 
Na segunda parte, de nome As potencialidades dos estudos 
queer: corpo, performances e representações, são trazidos 
alguns estudos mais específicos referentes a alguma dessas 

individualidades ou grupos. 
A primeira parte da obra começa com o texto de Miguel Rodrigues de Souza Neto, Rotas 

desviantes no oco do mundo: desejo e performatividade no Brasil contemporâneo. O autor inicia a 
reflexão lembrando a vinda ao Brasil, em novembro de 2017, da filósofa estadunidense Judith Butler 
para participar de um seminário organizado pelo Sesc Pompeia, intitulado “Os fins da democracia”, 
e toda a comoção social causada, naquela ocasião. Vale lembrar que ela é acusada de ser uma das 
fundadoras do que se convencionou denominar, no Brasil e em outras partes do mundo, de “Ideolo-
gia de gênero”. Aí está uma das marcas que o leitor encontrará em boa parte dos escritos na obra: 
a relação entre a discussão teórica e algumas questões contemporâneas que eclodem socialmente. 
Ao longo do texto o autor nos apresenta um histórico do desenvolvimento dos estudos relacionados 
à sexualidade e ao gênero, a partir de disciplinas e lugares específicos, em áreas como a antropo-
1  Possui graduação em Filosofia, mestrado em História e doutorado em História pela Universidade Federal 
de Uberlândia. Atualmente leciona Filosofia no Instituto Irmã Teresa Valsé Pantellini, da Rede Salesiana de 
Escolas. 
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logia e a sociologia, até serem encampados pelos estudos históricos. Também nos é apresentado 
um certo histórico da produção dos discursos a respeito dos sujeitos desviados daquilo que é deno-
minado de heteronormatividade, que parte de uma aproximação simplificadora entre sexo biológico 
e performatividade de gênero, e que, portanto, tende a normalizar os sujeitos de maneira binária. 
Tais discursos seguem certo percurso: começam a ser produzidos sobre os sujeitos, sobretudo por 
parte do universo religioso e jurista, e com uma percepção pejorativa, e em algum momento passa 
a ser produzida também por esses sujeitos, na medida em que são inseridos no discurso por meio 
de estudos que lhes conferem protagonismo.

O segundo texto, Normatizar para normalizar: uma análise queer dos regimes de normalidade 
na historiografia contemporânea da homossexualidade, Bruno Brulon afirma que “a teoria queer 
propõe a desconstrução dos regimes de identidade na medida em que estes criam a marginalização 
dos sujeitos e seu consequente silenciamento”. Nesse sentido sua reflexão faz caminho parecido à 
anterior, na medida em que apresenta o que denomina regime jurídico-religioso, um regime médico, 
um regime psicológico e um regime epistemológico como sistemas explicativos que, hegemonica-
mente, marginalizaram e silenciaram. Daí a necessidade, segundo o próprio Bruno, de historicizar o 
queer, e de queerizar a história, na medida em que isso permita oferecer espaço e fornecer voz a 
sujeitos até então totalmente subalternizados. 

Na sequência, em Cisgeneridade e historiografia: um debate necessário, Fábio Henrique Lopes 
segue a mesma linha de reflexão, valendo-se de autores como Michel Foucault e Judith Butler. Ele 
inicia apresentando um elemento interessante, que é o próprio domínio do gênero masculino da 
delimitação do que deve ser estudado ao longo da consolidação da disciplina histórica. A partir daí, 
mostra a relevância dos estudos feministas para a ocupação de espaço por mulheres no campo das 
ciências humanas, passando pela denominada História das Mulheres. Por último, a incorporação da 
abordagem de gênero pela própria história. O autor lembra ainda como foi fundamental a diferen-
ciação entre identidade de gênero e orientação sexual na possibilidade de ampliação de atribuição 
de sentidos e nomeações de histórias, experiências, comportamentos, corporalidades, identidades 
e subjetividades. 

Na sequência, como o texto Com o sangue de quem foram feitos os meus olhos? Uma reflexão 
feminista sobre corpos negros e tecnologias da visualidade, Maria Elizabeth Ribeiro Carneiro reuniu 
as reflexões sobre teoria feminista e prática política às quais já dava andamento para a escrita a um 
evento impactante: o assassinato da vereadora Marielle Franco e de seu motorista Anderson Pedro 
Gomes. Novamente a obra conecta teoria e realidade social. Mas a estratégia central da autora no 
trabalho do texto é a utilização de fontes iconográficas, lançando mão de fotografias de amas-de 
leite com crianças brancas no colo, no Brasil do século XIX, e contrastando com a imagem da ve-
readora Marielle, com o slogan “Marielle presente”. As relações dos lugares reservados aos corpos 
ao longo do tempo, a presença ou não do racismo e as suas configurações, tudo isso recebe abor-
dagem a partir de tais documentos e, evidentemente, de aparato teórico. 

Em Outras histórias de Clio: escrita da história e homossexualidades no Brasil, Elias Ferreira 
Veras e Joana Maria Pedro refletem sobre a invisibilidade das figuras homossexuais na historiografia 
brasileira. Voltam a frisar como até a década de 1970, no Brasil, os registros sobre experiências 
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homossexuais foram produzidos predominantemente pelos campos médico e policial, sendo raras 
as ocasiões nas quais o próprio sujeito produzia algum discurso sobre si. Lembram, a partir daí, a 
relevância da História das Mulheres, dos estudos de gênero, da figura de Foucault, como marcos 
para algumas alterações nesse sentido e, por fim, apresentam algumas produções no Brasil que 
resultam dessa mudança de perspectiva. 

Fechando a primeira parte com Estudos queer na historiografia brasileira (2008-2016), Bene-
dito Inácio Ribeiro Júnior realiza um inventário sobre tais estudos na historiografia recente e aponta 
a história como a área das ciências humanas que mais tempo demorou para inserir tais reflexões 
entre suas preocupações. Ele denomina a história, de maneira sarcástica, de “Tia velha”. A partir daí 
aponta para a relevância da interdisciplinaridade para que avanços ocorressem no sentido de abar-
car outros sujeitos na historiografia, e por fim apresenta os ganhos por parte da própria disciplina 
histórica com a inclusão de certas temáticas.

A segunda parte do livro tem abordagens que visam romper com certa tendência contempo-
rânea de identificação entre sexo e gênero, tendendo, portanto, a normalizar as subjetividades de 
maneira binária. Em Corpos migrantes: a presença da primeira geração de travestis brasileiras em 
paris, Marina Duarte procura analisar, como ela própria afirma, corpos que atravessam duas fron-
teiras fortemente estabelecidas: a do estado-nação e das relações de gênero. Para tanto a autora 
retorna à cidade de Paris antes da chegada das travestis, e procura compreendê-las também antes 
da ida a Paris. Quando as estuda lá, analisa inclusive como trafegam pelos espaços e, portanto, 
como elas o influenciam e são por ele influenciadas.

Na sequência, em Experiências trans: amizades, corpos e outros trânsitos, Rafael França Gon-
çalves dos Santos analisa, a partir de Michel Foucault, como a categoria da amizade poderia auxiliar 
na compreensão das sociabilidades homossexuais, sobretudo na formação de suas subjetividades e 
identidades ao longo da existência, já que a própria intervenção do corpo realizada por alguns deles 
necessita de identificação, apoio, laços estabelecidos. O autor insere na reflexão o conceito de rede, 
caro às formas de sociabilidade contemporâneas, assim como a questão da migração.

Em As “genis” representadas nas páginas do Lampião da Esquina, Débora de Souza Bueno 
Mosqueira realiza um estudo da importância das páginas desse periódico que circulou entre 1978 
e 1981 para a construção de espaços de circulação de temas relativos à homossexualidade, inte-
gração dos gays em movimentos que defendessem seus direitos e denúncias relativas às violências 
cometidas contra homossexuais. A autora lembra, inclusive, de como mulheres foram incluídas na 
equipe do jornal a partir da pressão dos próprios leitores, em um processo dinâmico, e de como a 
mulher negra, brasileira e da periferia encontrou espaço em algumas de suas páginas.

Em Corpo anacrônico (sucedido por uma alegoria queer para as musas), Antonio de Lion lem-
bra, parafraseando Carlos Alberto Vesentini, a dificuldade de um historiador ou historiadora para 
falar das lutas de agentes de um tempo que não é o seu. A partir daí, por meio de uma avaliação de 
como os estudos foram se desenvolvendo a partir, sobretudo, da interdisciplinaridade, desemboca 
na afirmação de que a contribuição dos estudos queer consiste justamente na capacidade que eles 
têm de promover uma ampliação dos olhares aos corpos que importam, para que, em algum mo-
mento, se possa compreender que todos os corpos importam.
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Na sequência Kauan Amora Nunes, em O que Queer tem a ver com as calças: uma análise his-
tórica do conflito entre críticas marxista e queer, nos apresenta uma relação, em geral no mínimo in-
tranquila, entre estudos marxistas de um lado, que em geral entenderam que questões referentes a 
etnia ou gênero seriam menores se comparadas à questão da luta de classes, e a bibliografia queer 
do outro, que evidentemente critica a percepção marxista por lhe reduzir o nível de importância. O 
autor lembra, no caso brasileiro, da controversa relação entre o próprio PT, com orientações iniciais 
do marxismo, e a questão da homossexualidade.

Em “Vai malandra...seu corpo é instrumento [contra] violento”: Figurações da marginalidade 
no filme “A Rainha Diaba” (1973), Robson Pereira da Silva busca compreender em que medida a arte 
da década de 1970 pôde responder, com figurações de corpos marginais, às lesões efetuadas pelo 
Estado autoritário configurado na ditadura militar no Brasil, que vigorou entre 1964 e 1985. A partir 
disso o autor trabalha com  possibilidade de ler, nas obras de arte, uma possível contraviolência 
praticada por uma diversidade de figuras da classe artística nacional.

Fechando a obra Aguinaldo Rodrigues Gomes e Peterson José de Oliveira, em Erosão das 
masculinidades e dos discursos marginais no app Grindr, buscam compreender a configuração das 
identidades e subjetividades de sujeitos que interagem nas redes sociais. A chamada heteronor-
matividade dominante se aplica, evidentemente, nos espaços virtuais, e a análise dos autores se 
realiza na busca de compreender até que ponto, em um aplicativo mais específico para um público 
homossexual, os sujeitos conseguem romper com tais parâmetros de visão de si e dos outros e até 
que ponto permanecem enredados na teia de representações hegemônicas.

A obra, a meu ver, pela multiplicidade de referenciais teóricos e de abordagens metodológicas 
sobre uma diversidade de temas pertinentes, é objeto valioso para aqueles que se dedicam a ob-
jetos teóricos que estejam nas fronteiras do que é tratado no livro, assim como para aqueles que, 
no mínimo, queiram ampliar sua compreensão sobre a complexa formação das subjetividades nas 
sociedades contemporâneas.
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